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1
OS 1.100 DIAS DE OURO

LUCIA HELENA GUIMARÃES RODRIGUES

“Em cada bebê existe um mundo. Cuidar do bebê é 
cuidar deste mundo... É por meio das relações humanas, 
principalmente com um ser em formação, que o mundo 

terá a capacidade de vir a ser a potência que ele tem para ser.” 

Estela Renner, cineasta e roteirista do filme “O Começo da Vida”.
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Os primeiros 1.100 dias de vida corres-
pondem aos 90 dias que antecedem a 
concepção, somados aos 270 dias de ges-
tação e aos 730 dias dos primeiros 2 anos 
da criança. São vistos como uma grande 
janela de oportunidade para a constru-
ção das bases de uma vida saudável. Esse 
conceito surgiu após pesquisas publicadas 
na revista Lancet entre 2008 e 2013, sob a 
ótica da epigenética, que explica a influên-
cia do ambiente na saúde e no comporta-
mento dos indivíduos.1

Ao se considerar a intensa multiplicação 
celular nesse período inicial da vida e a 
potencial programação metabólica exer-
cida sobre o feto, há que se dar muita im-
portância a uma boa nutrição materna e 
infantil. Para além disso, as milhares de 
sinapses que se desenvolvem diariamen-
te e que formam a base do funcionamen-
to cognitivo e emocional para o resto da 
vida estão intrinsecamente relacionadas 
com os estímulos e afetos recebidos pelo 
lactente.

Os determinantes dietéticos, comporta-
mentais e de saúde que levam a um cres-
cimento e desenvolvimento fetal e infantil 
adequados são afetados pela segurança 
alimentar e pelas condições familiares e 
ambientais. Estas, por sua vez, são mol-
dadas pelos contextos nacionais e globais. 
Um adequado investimento em desen-
volvimento e nutrição, a nível individual 
e coletivo, nesses primeiros 1.100 dias de 
vida, tem um potencial de impactar em 
vários aspectos nas condições de saúde 
de uma sociedade: diminuição da morta-
lidade e morbidade na infância; melho-
ria no desenvolvimento cognitivo, motor 
e socioafetivo; aumento no desempenho 
social e na capacidade de aprendizado; 

aumento na estatura final do adulto; au-
mento na capacidade de trabalho e pro-
dutividade e diminuição na obesidade e 
nas doenças crônicas não transmissíveis 
(p. ex., hipertensão, diabetes, neoplasias) 
(Figura 1.1).

Algumas intervenções ao longo de cada 
uma das fases desses primeiros anos de 
vida são fundamentais para que todos os 
domínios do desenvolvimento infantil 
atinjam o seu potencial genético e devem 
ser priorizadas no acompanhamento de 
pré-natal e de puericultura, sobretudo 
no âmbito da atenção primária à saúde. 
Grande parte das medidas que impactam 
positivamente no desenvolvimento in-
fantil são de simples e baixo custo, uma 
vez que envolvem majoritariamente pro-
moção de saúde e prevenção de doenças, 
como o apoio ao aleitamento materno, a 
imunização e o acompanhamento regu-
lar do crescimento e do desenvolvimento 
infantis (Quadro 1.1).

A puericultura assume um papel funda-
mental nesse início da vida e tem como 
objetivos principais: prevenir doenças, 
promover crescimento e desenvolvimento 
adequados e perceber precocemente seus 
desvios. Mas, para além disso, os pueri-
cultores se deparam com o grande desafio 
de cuidar da saúde física e mental de pes-
soas que poderão viver 100 anos e preci-
sam viver com qualidade. Portanto, a pue-
ricultura precisa cada vez mais dirigir-se 
para o bem-estar de todo o ciclo de vida e 
não apenas para a prevenção dos agravos 
agudos da infância. É fundamental vol-
tar o olhar para a prevenção das doenças 
do adulto e do idoso, que têm suas raízes 
plantadas na infância, ou até mesmo na 
vida intrauterina.
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Os 1.100 dias de ouro

BENEFÍCIOS PARA TODA A VIDA

� Morbidade e mortalidade 
 na infância
� Obesidade
� Doenças crônicas não 
 transmissíveis no adulto

Intervenções 
nutricionais:

� Suplementação
 materno-infantil
� Fortificação de
 alimentos com 
 micronutrientes

Aleitamento
materno

Alimentação 
complementar 

rica em 
nutrientes

Alimentação

Parentalidade

Estimulação

Baixa carga
de doenças
infecciosas

Acesso a
alimentos de

qualidade

Cuidados
domésticos e
comunitários

Ambiente 
seguro e
higiênico

Acesso a 
serviços 
de saúde

� Desenvolvimento cognitivo,
 motor e socioemocional
� Estatura final
� Desempenho escolar
� Capacidade de trabalho

Nutrição e desenvolvimento adequados nos primeiros 1.100 dias de vida

Evidências científicas
Políticas públicas

Contexto social, econômico, político e ambiental
nacional e global

Programas:

� Agricultura e 
segurança 
alimentar

� Segurança 
social

� Proteção 
infantil

� Educação básica
� Desenvolvimento 
 infantil
� Saúde mental 

materna
� Empoderamento 

feminino
� Planejamento 

familiar
� Água e 

saneamento

FIGURA 1.1

Benefícios obtidos a partir de nutrição e desenvolvimento adequados  
nos primeiros 1.100 dias de vida.
Fonte: Elaborada com base em Cunha e colaboradores.2
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QUADRO 1.1

Intervenções segundo os domínios do desenvolvimento infantil,  
com ênfase nos 1.100 dias

TEMPO DE INTERVENÇÃO

DOMÍNIOS DO 
DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL INTRAÚTERO

DO NASCIMENTO 
AOS 6 MESES

DOS 7 MESES  
AOS 2 ANOS

Físico Saúde e nutrição maternas

Consultas de PUERICULTURA regulares

Imunização

Aleitamento 
exclusivo

Alimentação 
complementar 
adequada

Cognitivo Estimulação precoce dos cuidadores  
(p. ex., manipulação de objetos e texturas)

Linguagem Estimulação precoce dos cuidadores 
(p. ex., leitura, canto)

Socioemocional Práticas positivas de cuidados 
pelos cuidadores para promover o 
desenvolvimento emocional saudável

Fonte: Elaborado com base em Elder e colaboradores.3
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